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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


E, porque era inacreditavel, por isso tudo o 
acreditou, 

E velho, Já o outro dizia que, se o accusassem. 
inimigos de haver roubado as torres de Notre 
Dame, fogia logo a sete pés. 

(Ora quem inventou que os padres andavam por 
ahi, de dia, em meio. dos mercados, roubando. 
cridnças, já sabia como na atmosphera da estu- 
pider, a calumnia havia de abric as azas, voar 
Pelos nres inal cheirosos, ser assoprada pelas boc- 
cas envenenadas. 

"Quanto. maior, mais antiparhica, fosse a estul- 
ticia, melhor, mais commodamente havia de en- 
contrar. esterqueira. para. produzir Iructos da 
mais baixa vileza, da mais suja cobardia, 

Chega, a gente a desconfiar da raça humano. 
Antes uma horda de assassinos, uma recua de 
bandidos, porque esses ao menos expoem-se 
forea ou da balas, do que essa vara de cobardes. 
estúpidos, juntunilo-5e aos cem e aos duzentos 
Pera item medrosament: hei de fe. insultar 

jomens indefesos, honrados, que nas almas, para 
uma. victoria, certa, Outra coisa não tivessem, 
teem, como Christo, o perdão. 

Isso é que elles não teem, nem pódem ter, que 
não brota em almas vis, 

E disem então que os jesuitas aproveitam para 
seus fins, protegem, culivom a ignorancia | Bem 
o provam tendo os melhores collegios do mundo. 
Ensinar é mentir, ensinar é dar azas é calomoia, 
ensinar, nstruir, educar é transformar O povoy 
que tão facilmente é bom, n'essa tistissima mise- 

ia de ha dias, capaz de envergonhar uma aldeia 

Como bem se percebe as que fogem d'isto, de 
tudo isto que é sujo, de tudo isto que arrípia, de 
ão in que é guto, odio que as almas tão ic 
mente abrigam, é que depois as aubjuga, as escra- 
visa e as rebaixa até à inconsciencia do crime 

Correu, ha tempos, que alguns rapazes d'ahi, 
doidinhos, iam fazer-se, anachoretas. Uma brinca- 
deira oito dias na Serra da Arrabida, Nenhum 
elles chogou a embarcar no vapor do Barreiro. 
Pois se isso, comiçasse por brincadeira, alguns. 
haveria que lá ficassem. 

"Val o “tempo para les, Essos, sim, tinham 
raso, 

Dizem as lendas que as mesmas féras os respei 
tavam, Passava os leões pela entrada das cave 
fas, arradondando os doros, sncudindo as cau- 
das, gemendo docemente Vinha de longe, totas 
as manhãs, um corvo, trazendo no bico 6 meio 
pão de que o frade carecia para alimentar-se 
Cantavam passaritos nas palmeiras e o riacho 
Indo. vinha” caindo de pedra em pedra. E todas 
as Canções da natureza eram o acompanhamento 
uma oração. Nada do mundo lá chegava. À mo- 
bila era apenas uma ceuz e uma caveira. Uma es- 
perança e um adeus, 

Mas se os. anachoretas acabaram, st hoje ni 
guem pode andar tão alheio ao mundo que te- 
Eham Os corvos caridosos de lhe trazer 0 pão 
bemálito, alguns eremiterios ainda existem, onde. 
homens. procuram em meia duzia de palmos de 
terra, em que brotam flores, em que ha sebes. 
amadas pelos meiras, fontes procuradas pelos rou- 
Xinoey, longe de paixões a felicidade, longe de lu- 
ctas à par, lonue dos homens o amor, 

Nas faldas da Serra de'S. Luiz vive, só com os. 
seus e meia dusia de amigos que de quando em 
quando o visitam, um d'esses homens, rapaz muito. 
fovo ainda, a quem vaidades do mundo não sedu- 
Jem, que umas primeiras lucia deixaram talves 
Cançado, a quem uma ou outra desilusão fez vol- 
ver os olhos, que sabem ver longe, para outra luz 
immarcecivel, perenne, que só se apaga para os 
olhos que se fechem. 

Do terraço ajardinado da casa pequenina avis- 
ta-se à serra toda, em ondas, verdejinte, e lori- 
da, espelhando os seus pomares nas aguas tran- 
quilas do Sado, Aqui, além, ruinas falando dos 
tempos que foram, cus ellos sobra as rochas ne- 
gras, casttas brancas a ir entre a folhagem escu- 
ra upo confuso de 
casar inês de fabricas, 

mho d'oiro junto 


a paixão. Ajudou-o o amor do estudo. Trabalhou 
e conseguiu. 

Uma das salias da casa acha-se iransformada já 
num magnifico museu de historia natural, cujas. 
colleeções todos os dias vão augmentando. À fau- 
na, à Nora é os mineraes da serra são mina inex- 
gotavel. De noite, quando se lhe tornou impossi 
Sel o trabalho da terra, a sua luneta astronomica. 
revela-Jhe 05 segredos do cêo. 

E foi ali longe de paixões humanas, afóra as, 
que elle cultiva no coração por seus paés, esposa, 
dmigos, que Arronches Junqueiro se sentiu poeta. 
e compos as Flores à Alma. 

Pinheiro Chogus animou-o. Com tão bom pa- 
drinho os versos sabiram é luz. Tenho aqui o livro 
sobre a minha mesa, Mais uma ves acabo de fo- 
lheako. 

Faz bem ler esses versos de que 


iz o auctor: 
São singelos de mais, não teem enttura. 


São versos lá da serra. Teem um aroma virgi- 
val, Sabem tão bem como um copo d'agua pura, 
bebido ali, no pé de funte, Uma ou outra vez, um 
bocadinho de philosophia d'uma alma simples, 
apénas para dar relevo à frescura immaculada de 
Pequeninos quadras copiados em flagrante da né 
tureza viva. 

Dois traços negros poem um signal de luto 
junto do soneto por elle offerecido à memoria de 
Julio Diniz, 


Vive o teu coração mas obras tuas... 


Era provavelmente o seu auctor valid 
selo, À alma de Arronches Junqueiro é fe 
Perceber a candura d'essa outra alma, que só ti- 
nha sonhos bons. 

Na tranquilidade em que vive, n'esse amor da. 
matureza, alumia-o o fanal a que se refere na sua. 
Galanthina. 


Assim ma vida real, 

Nu rasta geleira immensa, 
Trentre os gelas da descrença. 
Surge da esp'rança o phanal 


Para a discripção dos seus quadros molho o 
pincel nas tintas mais frescas da sua palleta. À 
Enúsica do verso ajuda-o, Assim esta singelissima 
quadra da Folta da Pesca: 


A praia veem dar serenamente. 
As las em muros cropassados. 
Alesjam lá nos longes azul 

“As barcas que nategam docemente. 


O odio, as paixões que arrebatam foram bani- 
das do livro Os sentimentos decadencia que le- 
vam os homens ao amor das aberrações não 
teem um hemistíchio n'aquellas duzentas pagina 
Na olma simples do poeta nunca tiveram abrigo: 
na sua ignorancia do mundo não os conheceu nos. 
outros. 

Quando se acha, na terra o poeta pede á alma 
que lhe mostre os céos, que lhe diga a génesis do 
iundo. É vôa com ella até sos contos do univer- 
so, ouve lhe a historia das primeiras nebulosas, do 
pábo de fogo empre onde, hoj se concenta 
luz; observa o movimento dos planetas, até que. 
entra na orbita de Neptuno. À terra já se não avis- 
ta, O 501 É uma pequenina estreila nos confins do 
céo. Entra no espaço constellado, no erher sem- 

rê em movimento. onde se gera o rajo, onde se 
forma a esphera, de que a natureza ha de fazer 
cometa desgrenhado corre, de- 


«Estis, pobre mortal, no atrio do Infmto ! 


Franca, rapcaent, preto nroeias ímpios 
do fins do Arronches Junquero Às irases sono- 
Tas dum artigo contra os padresa 
a rerminar, uma boa nota 

efaise couve md um afamado pianísia e com 
pose beat, Caros e Meu que bre 
Ponte fará davi as suas composições do po- 
Yiço de Lisboa piesére 

o darmos em anachoreias um ou outro ref 
go encontraremos sempre: 


João va Camara. 


Conselheiro Jayme Constantino de Preitas Moniz. 


Registramos hoje, do illustrar a nossa primeira 
pagina com o retrato do sr. conselheiro Jayme. 
Constantino de Freitas Moniz a sua eleição do 
eminente lugar de secretario geral da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. 

Lente « director do Curso Superior de Letras, 
diróetor da secretaria da camara dos deputados, 
membro do conselho superior de msirueção pur 
blica, par do reino, minisiro de estado honorário, 
o st eonselheiro Jayme. Moniz é ima das mais. 
lustres capacidades intellectunes do nosso. pai. 
a que tem prestado valiosos serviços é mormente 


Rig meio do bullicio & alvoroço da, festa infano 
sil, onde havia homens como Luiz da Costa Per 
reira, e mulheres como a que cabo de descrever, 
chegou-se a mim um rapaz, que teria os seus 
treze para quatorze annos, é rara viveza, Dirigiu 
me palavras allectivas e enthusinsticas À sua ima 
Rinação, já brilhante, engrandecia e iluminava 
meu nome modesto, que vira firmido no meuf 
Primeiro livro. de versos. Chumava-se este rapai 
E iayme Constantino de Freitas Moniz 

dia não. o esqueceu elle nunca ; muita 
“vezes me tem dito, que, entre as recordações d 
sui infancia, 


Chegou o dia do concuí 
grande, no bella sal 
mia. Apesar da co 
do candidato, 
a é cabido aqui o epltheto q 
hu tempos, Esplei 
me Moniz conaul 


, que, 
"Podia, sem se vêr ab 


Jayme Moniz subiu d' cathedra, As aulas cr 
de monte. Rebello da Silva, n'oquelia mesma 6 
tinha feito lições extraordinarias, Jayme Moi 
Autrahia sobre si a atenção de quantos presav 
às lettras. Todas as noites se enchin a sala. 

O moço professor, alto, bela cabeça, povo 
de cabellos revoltos é negros, palido, sympatl 
“insinuante. Rara facilidade de locução ; ds 
Zes, o verbo perdia por exorbitante, emquant 
pratica “é estudo não loram decotando o est 

Em poucos homens tenho conhecido tão 
vados dotes de orador: E lhe fácil o improal 
dlegamte a phrase, vasto e solido o saber. 
Estes dotes, quando não tivesse o temperamef 
de vibuno, devia de ser parlamentar de prim 
plana, vigoroso, fecundo & temível Não é, k 
Ro'por que não. tem confiança em si Mesita, 

da ; não respira com desalogo no amblente 
Nico. Se tal não se désse, ninguem hoje, 
ontem, lhe dev: 

deria encontrar, era ques 

hombro a hombro. 

Este homem, que, desde os seus exame: 
Universidade até o concurso, é ás lições de 
se habituara à encarar os grandes auditorios 
Sô com sangue frio, mas com hombridade 
Sentido de altiveza soberba e destemido, que 
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em à palavra sisofica= no parlamento prefere 
o silencio, e deixa tagarellar muitos garrulos, ea 
funádos €'vãos | Quando o assumpro é didactico, 
deita mão da sua seiencin, e é orador elevado & 
brilhante, Tirar, porean, da bainha a espada co- 
Tuscamte, lamina de Toledo, e carregar, à escala 
vista, O Inimigo, nunca júmais ! Receia o aparte? 
De que lhe serve a fecundidade do seu verbo ? 
timido à réplica | Não tém & mião seu arse- 
mal Como argumentador ? É 

AS, poder intliectwal reune à honrados, que & 
grande Torga, Possue dotes phvsicos como pou- 
Eos; presenca insinvnte, gesto largo, estatura 
elevada; sobre os Hombros varonis, bem posta a 
cabeça torrecta, e iluminada pelo talento; voz 
masculina, modúlações sugestivas é attrahemes 
Pois com tudo Isto, que € tão raro, que é rarissi 
mo, no Parlamento deixa-se ficar na sombra £ 

Embora — Jayme Moniz é dos homens de mais 
salier, que tem hoje Portugal. Está na força da 
vida, e de certo firmará o seu nome, sempre br 
Ihante, em obra condigoa das suas elevados e 
excencionaes faculdades, 5 

"Na. momento em que escrevo estas linhas, viaja 
alle pela Allemanha. Sabendo a fondo à lingua de 
Seller quanto não terá a admirar é a receber à 
sua cabeça, n'iquelle cosmos intellectual 


Monte de Caparica. Torre: Mato, 9h. 


Bulhão Pato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A CRUZ DE D. SANCHO 


Esta lindissima crus, a mais formosa e antiga 
obra da ourivesaria portugucra, coeva dos primeis 
os tempos da monarchiay é um monumento arts 
tico cuja historia: est ligada. nos nossos primei: 
ros reis. 

artencau a. Sancho 1, como se vê do seguln- 
te legado no testamento do rei poruador feito em 
tãogs 


"Monasterio Sanetae  Crucis ubl corpus meu 
stpolire inbeo, mando x. et mean cupellam, et cor 
al mean auri, VE faciant ex ca unam erucem, et 
Aatitom calicam,n 


É curiosa a historia da referida cruz, Frei À 
“tau de Santa Maria, ou sua chronica dos conegi 
fegrantes de Santo Agostinho, alguma coisa men- 
lona à peu respeito. 

Outros escripteres atribuem lhe que, no anno 
de vt. quando D Afonso Henriques saiu no em» 
contro de! Alfonso it de Castell seu primo e lhe 
ey Batalha na Veia de Vl de Vea: ota ante 
Outros despojos uma prande relquia do Sa 
 Lenho, que depositou Ha egreja dá Grade, distane 

té uma Jeun do Jogar da victoria, Della tirou o 
esforçado monareha uma parte para sh que trazia 
em uma cruz do ouro, a qual deu depois no seu 
Iheotonio, para lhe servir de cruz 
— vejtoralmos pontlicack 
Nos Abmumentos, Históricos, de A. Merculano, 
dê-se a paginas 24 da parte Seriplores 


«O Muy nobre Rey dom Sancho, que jaz em o 

= mosteiro” da virtuosa cruz, pos aqui huma cruz 

douro com algumas pedras de virtude, e em o 

meg da cruz do lenho Em que se ue Christo nosso 
Fedemptor. E deste lenho furtarom muyto.e 


Quanto do peso, a cruz apresenta mais noventa 
& Cinco gramunas do que nha em antigas epocas. 
Esse augmento é devido a um tosco aidiciona- 
ménto de prata que lhe poseram para servir has- 
teada. procissionalmente, do «ue resulta pesar 
15873 é meio rammas, afóra as pedras finas de 
qué está ornada. É 
À. mhglfica gravura que apresentamos dispen- 
E Ros pereizamente de descrever essa primorosa 
No reverso ha uma inscripção em cuja ultima 
linha se lê a data do M. CG. NU 
=, Esta faca da cruz tem, do centro, inseripto n'um 
circulo, o Agnus Dei, é nas extremidades os sym- 
bolos dos quatro evangelistas, que, como os orna- 
tos, são gravados a búril 


q 


CALIX E PATENA DE PRATA DOURADA 


Esta joia artística da nossa ourivesaria pertence" 
como a cruz de D, Sancho, acima falada, ao the- 
Souro da cas real portugueza. 

lmente nã exposição de arte sacra-ornamen- 
calipor Soa Magestade El-Rei : 

A patena mada, tem que vêr com o calice, pois 

ue Evidentemente pertenceu a outro menos rico. 

odavia, guarda-se” com elle e é lindissima, tem 
4o centro, em baixo relevo, a imagem de um san- 
to, e-na orla à oração: 


Ave Manya ruesa Guacva Douv 


No reverso vê-se a divisa da ordem de S. Do- 
mingos. O seu diametro é de 31 centimetros 

“Apesar de ter proveniência differente do catix, 
evisência ter sido feita na mesma epoca. 


“Tratundo agora do precioso cali, que podere- 
mos nôs dizer melhor do que a nossa belia gravu- 
ra deixa perceber? 

É obra. dprimorada, eminentemente artistica, 
dos fins do seculo xv, e pertenceu ao convento de 
Cisto, de Thomar. E" de prata dourada e tem 
de altura 355 milimetros. 

A base desse formosi 
sentando na projecção 
aagonica cujas faces são quebradas por mi 
Jalientes que lhe dão uma fórma quast circular. E” 
Tindamente ormada. trabalho delicadissimo todo a 
boni, tendo em cada. paínel umas figurinhas em 
baixo relevo, que com as dos pé, que sobre ella 
De ergue, representam varias scenas do miscimen- 
to é paixão de Christo, 

O pe apesar de rendilhado finamente, no esty- 
to gothico, é de extrema solidez. Tem extraordi. 
macio leveza « belissima graça. Sobre elle está a 
copa, em volta da qualse é a seguinte inscripção + 


imo colix é larga, apre» 
isontal uma figura he- 
duras. 


Satvramis Aciras x Caves 


mente á legenda ha seis nichos, conten-. 
do eada um dois apostolos em baixo relevo; Da 
Sua. parte inferior e dos intervallos dos nichos 
pendem tintinabulos. 


Infe 
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OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
xIv 


Butsoreca DA UsivensioaDE E Anciivos 
ve Coma 4 


inundo do n:577) 


(Co 


Esto livro está desde muito na bibliotheca ca 
Universidade e todavia é de seculos aínda proxi- 
mos, quer dizer, logo depois de escripto veiu para 
ela: 
“fodos os tres volumes estão fortemente enca- 
“iombarãa t mos. Notavel 
airda in omnes psalmos. Notavel codice, 
dos principios do seculo xt. Volume em folio, de 
bom pergaminho é magnifica letra semi-germa- 
nie 


mas duas primeiras letras copies Mumm 
nadas 

A segunda representa um BB de Beatus Virgi 
e optamentada é no centro della vê-se David 
cando a harpa, À 

ndo HED Afonto Henriques por Duarte 
aii. ú 

do. eipto em folic, dos fins do seculo xy, 
pa ária e enrapia antiquados. Ná 
o SS O cerrto e ne armas e Duarte 
ME Bd a Esta mo apadaei ár 

pio vem uma Dropeapiio, ineita, do 
auatod por Lourenço. Anastecio Mexia Galvão 

a, Pro de um irão: de Dusrte, Galvão, 
E Soto der que esta Dlograpa et excripea 
Dama ole ara o 

Gusta a ilmindras são muito finas e delica- 
das, mimosas até por veres: 

Como foi feito no reinado de D. Manuel appa- 
ce ER doi ans segorando  eophera armilar e & 
EEE VE ro posto em disgomale timbrado pelo 
Sim sbre O qu Ha Um dg Da ri ca 
So Rob du grciosamnte se desenrolam 
sos Dedo mtas o campo do escudo. 

a Cão riniadas com, deicadess e as 
(ed aeiou verdadeiros primores do diz 
as tura representam oces, Íructos, etc 


a oxpaniçãa de arte sscra prnamental, encomte 
a exposta de PA Postado perencemer 
Saade. : 


assumptos que todavia não são os mais justos: 
com respeito ao que se trata na chronica, 

Biblia, codice em oitavo, do seculo xviy enca- 
dernação pesmitiva, tem mais de quinhentas folhas 
de finissimo pergaminho e letra muito miuda, no 
genero das outras Siblias citadas. 

Corpus Juris Civil —Manuscripto cuja primeira 
parte foi escripta em 1348 segundo à nota do es- 
Erevente à qual está no fim do Digesto. As suas 
illuminoras, sobre finissimo ouro brunido, limitam- 
se à ornamentação das letras inicises, Predomi- 
mam as figuras accusando uma factura nião despi-, 
da de arte. Uma coisa curiosa : Algumas figuras. 
apontam com a mão, outras simplesmente a le 
vantam, mas todos tem um dos dedos de tal ta 
manho que as justas proporções decerto não fo-. 
tam atendidas do illuminador que, todavia, era. 
um verdadeiro artista. 

Livro de Horas. Eis o manuscripto que artist. 
camente achâmos mais importante na collecção 
de manuscriptos iluminados da Universidade de. 
Coimbra. 

“Tem iz2 folios de fino pergaminho bem co: 
est com letra larga dos is do culo x. 

s tarjas que gusmecem as primeiras paginas 
de Cada Jolhito 1em factura delicada, porém sem 
grandes arroubos de composição ornamental, e 
Entre si não oferecem notaveis dilferenças, 

As suas estampas são verdadeiramente boas, 
cé para lastimar Que desapparecossemy sete, rou. 
dadas do livro, Quem as possuia, apresentôu-as. 
soltas, impudentemente, na exposição da Arte or-| 
namental, (1882) onde então as vimos, sem sus- 
peitar a sua proventencia. 

O desenho das figuras, nas estampas que o li- 
vro ainda tem, mostra sé correcto e delicado; 
representam os seguintes passos da vida da Vir 
Rem: 4 Annunciação, que é mimossisimo, é em. 
Virtude das estampas que faltam, encontramos a 


Seguir a dos anjos anunciando, aos pastores o 
nuascimento de Christo; a apresentação. de Jesus no 
Templo; o juizo de Salomão ; a coroação de Nosta 


Senhora, e Dan. orando ant a área anta, todas 
gt tampe sã de cre vivi ef dese 
nho 

6 Baptismo. Exacto do ritul que a Egreja 
apoia a atacar aRiPaA di 
Eeamuseripão, em quarto grunde; de Vom pergami: 
ivo, Vem latido excripio e eba Teriam capiinos 
São” namente iluminadas, de uma correcção de 
dlgenho verdadeiramente motavel 

a do trontbpíci, é no exglo raphaelos: 
o: ornatos da Renatcença, cambiemados deica- 
Somente a verde-agui, azul céu, roba-biêuro e ou. 
args tom mimonos. 

“Fer quarenta « quatro paginas e em todas ha 
cons ua fev ias colorida” 

Biblia Sacra. Manuscrinto de bom pergaminho 
em quartas À fole quatro, vimos "ama arvo- 
FE 4 Jessé 209 lados da qual exá a Madona 
aconiehegando a seu peito o Eilho: Ha uma figure 
a junto no ealvario cuja, expressão de trateza 
Aoedia mão: Habit Podavia: ae outras Migas 
Mosram ser obra de artist inferior. 
teor exibem encadernado é dourado por 

Lenda da Raúnha Santa: Manuscripto com du 
magniicas Mominuras, em pergaminho Na pr 
mf vêcso as eras de Portal  Arogão dna 
Feudo retrato di raia, que veste ur singelo 
fobia de estanitia cinaido pelo cordão da es. 
da FaBetica o? ma catia “tr veda HR 
Ford de esprihos, na roão dm crio, Esta 
dimindra, é do setulo av (1592) pelo que so vê 
a outra estampas tem facrdea notava delicada 
esustodo beny traduzida affeciividade no rosto 
egos, 

fia lGminura achas reprodurida na obra do 
Dr. Garcia de Vasconcellos Os dois dajos que 
Rupportam à Gieudo das arias são da mio bom 
dbênho elo que não estamos em asa de 
precioso ste. amuncrinto, ainda que a certo 
Inspector das nossas bibliotecas isto não pare= 
cones 


“Damos logar, aqui, ao seguinte imanusceipto que 
vimos no archivo da Camara de Coimbra 


Foral do Coimbra. Manuscripto, em quarto gran- 
de, com trinta e uma folhas de pergaminho. 
Contem a carta de foral da cidade; dada em 4 
de agosto de 1516, com o respectivo indice. — 
Começa o foral como todos 05 que temos visto, 
pelo nome de Dow Magvrt, a ouro sobre drul 
tendo pela parte superior o escudo coroado das 
gemas do tino ladeada por duas ospheras cmi 


(Con Estes Pereira. 
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1a O OCCIDENTE 


SÉ DE LISBOA Esta sepultura he de manuel freire cado Do code de 
borba | caval.xe Da casa Detrey ando mto tpo É africa 
na gerra dos | mouros e se vio em m.t98 cousas por 


serviço De Ds neo mo | rrer nestas capelas deltey 


(Continuato do numero anterior) - 
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eim 


soe seven 3 


mara É xr 
nr: 
LOULÉ NATUBALIS 
E É arise 


SUOMESC TA É VIDE 
coro ; ur; nápmroto 
aus 


semas É uuax 


E 


Traducção ; 

Em honra é louvor: glaria de Deus Padre Omni 
atente o do Eilho e do Espirita Sancto, da glorio- 
sa e bemaventuradisima sempre Virgem Maria dos. 
templos, ou que se tenera nos templos da Saneta 
Trindade é do gloriosíssimo S.Vicente martyr de 
Christo 1, e de todos os Sanetos, Estecom Domino 
ques, chainado de Lavlê-natural de Barcellos junta: 
mente com sua mulher Mór Martins, mandaram fa- 
er esta. cupella d sua custa, em remissão dos seus. 
feeds, sb o seguinte paio e contrcto com o 
so e Cabido da sé de Lisboa : que nunca ahi se 
segue onte à não serem los fondpdoos, e seus 
Alhos ; reinando o tlustrissimo “rei D. Diniz, era 
1348 (anna 1395). 

Não. mé lembro de ter encontrado ainda em 
genealogia alguma o nome d'este Estevam Domin- 
gues, mem o de sua mulher Mór Martins. 


Na esteeiissima entrada desta cm 
querda, na parede, lê-se esta outra 
PIAGET; ROBIE : GULE 
Er: DE T...aURo sy 
“R 


Tradueção à 
ui jaz Rodrigo Guilherme (2) prestytero do 
tesouro (thesour air 2) Menta (9 e sense 
ei 1380 (omnio 1343), 
a parente dos insituidores ? Quem sabe? 
Esta copéila serviu de Jescóla ha muito tempo. 
inda 1 vi Vestígios d'este seu emprego. 


Defronte diesta fileira de capellas acabados d 
percorrer, entre o seguindo e o terceiro arco gemí 
nado, lê-se esta inscripção, por baixo de uma ro. 
da do navalhos onde as firma em pala uma es 
páda. 


Esre . Jazio 
ue DA Irma, 
NDADE - DA 
vie M, Sax 


“TA CATHERINA 


Ha (como na maior parte das inscripções anti- 
gas que transcrevo) letras inclusas, que 
Eraplia não póde expressar. o assente de 
ima vez para sempre. 


Na esquina do mesmo claustro, vê-se na parede 
uma lapíde muito truncado, em que ae lê em cara- 


ico esta fundação ao Senhor dos Blasos da Gração Su 
aNota Senhora de Loures. 
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2 Dois 
ANCELHAS É Set. 


PRCENUNT É Ent É asas 


= Etssãos 


mecaronE 


non 
xe 


num 


eteres do princípio do seculo sw ou fim do xy, 
estas palavras 


Esta sepultura . he De... 
Ines rane; sobrinha De vet Dm;. 
bolhã 


Quem fosse esta Ignez Eanes que para ser co- 
ohesida precisava car o o Videme, não o sa 
Derei disér, nem ninguem ; sei que no ler lhe o 
epitaphio me lembrou vm caso que traz lsoria 
Deneaogta, se não mo engano. 

Falava de um tal Luné da Silva ; responde al- 
“E sobrinho do conde da Castanheira. 

Tanto late aralhou Lt da Silva quê ouvira 
todo Quem é Ho de um Lourenço da Sil 
Eneic de um Diogo da Siva, hão prociia ser 40: 
Binho de ninguct, 


Logo defronte, no angulo reintrante fromteiro 
vêse a carcomidissima Ispide funeraria de um. 
Pedro Martins de Alfama, de quem fallei no vo-| 
lume antecedente !, Resa assim em caracteres une 


XI É DIAS E ANDADOS É DE É IUNHO É ES mi 
CCE Sur E ANOS EE É MANDOU É PAS 
DOUS É CAvENINOS 7 NA 7 cnásra 


DAvTEst É ron 
ata PuaA E 


cora 
E ave, 


Interpretação : 

Agi jas, Pero Martina da Alguma, qu oi almoz 
ori de Isto. e paso (sto é ialeceu) e 
dias andadtos de junho (isto é, à onze de junho), 
era 135% annor (Ito é anno de Christo de 1314); 
é mandou fazer dois cruzeiros no elantro em 
Frente de ai, por aum alma, cuja alma jaza in deo 
domino, Amen 

É tal O estado em que se acha esta lapíde, que 
tive de valer-me do talento do meu amigo é col. 
lega 9 ar. José Gomes Goes para a decifração dos. 
caructeres. Agradeço lhe 6 auxilio que me pres- 
tou, 

Este Pero Martins teve por filha Maria Pires 
qual casou com Ruy Gonçalves Franco, terceiro 
neto do D, Ligel do certo de Lisboa. 


“— No princípio do claustro ha, desde umas insisni- 
ficantes obras feitas no verão de 1883, uma cla 
boia que entorna multa luz, com grande gaudi 
dos pedreiros das obras publicas, Essa gente bógal 
(quero crêr que O pessoal superintendente seria 
estranho nos desconchavos) caiou toda a cantaria 
velha, que hoje está um brinquinho. Parabens ! 
Continuem, que não pódem ir melhor. 


Na estreita e inviusada passagem d'este lanço. 
do claustro para as capellas d'el-reí D. Affonso 
ha na parede uma formosa lapide onde se Iê: 


“Pag. 93. F 


Do a.º ma see de lixboa era de 1523. 


Não percebo o que o redactor do epitaphio en- 
tendia pelas palávras rei morryr metas capellas;. 
llude-Se acaso a morte repentina suecedida alla 
Manuel Freire ? ou estará a negacear-nos n'aquel: 
Ja lapíde alguma decepção desconhecida do yerdo. 
morrer, por jazer, ou ser sepultado ? 

Jumo à mesma enviuzada passagem está uma. 
alia cruz negra de madeira, sobre um supporte 
de pedro, no Canto j é mos pés della um friso 
com lettreiro, que diicillimamente se póde ler, 
não só porque os caracieres estão apagudos, mas. 
por causa de uma cathedra de castanho, enorme, 
que alli se guarda ha já unnos, O que decilrei é 
isto 


ESTA SAE TODO. ESTE. 
JAZIGO HE DE My CAMPEL 

LO DEANDRADA CIDADAO 
DESTACIDADE DESVA: M 4 

«-NNA PRADE Q O MM ) 
“BO LHE PES MRS 

«+. VSHERDEIROS E 


JVESTA CRVXE.....O 
«OBRA ASVA CVSTA. 


polchra 
Esta sepultura, e todo este fazigo é da Manuel 
Campelo “de Andrada eudado desta Cine, é da 
sua mulher Marianna Pereira de que 0 wuito Res 
verendo Cabido. lhe foz mercê pira 4h, é seus htm 
deiras em remuneração. de haver posto aqui esta 
Grus, e fato a mesma obra a gua, custa ca se lho 
passou. provisdo a sihco de sep** da 1633 qua est 
ho Arelino do Rt Cabb* 
Qua houvesse ob 
nando, 


daçou a tranca !, 
que era da casa, o costumava, escutar. 
as tradições, auribue a el-rei D. Ferhando as duds. 
Torres da frontaria, O sr. Mendes Leal, creio que, 
acha isso conjectura, com quanto me naraça pen 
der um tanto para a opinião de Villela s Infeliz. 
mente O paraurapho em quo trata este ponto 3 
está deturpado com um. lapão typographico ; e: 
onde talvez devera Jêr-se 1). Frrnando Je se D) A. 
fonso IV. O argumento do sr. Meniles Leal é que. 
se as torres fossem do tempo do pas delrei 
D. Pedro, não haveriam talvezttão alterosas e dos. 
amparadas. construcçães resistido ao formidável 
abalo de 1350; que é pois talvez mais acertado, 
attribuilhas ao neto. 


+. 
.. 


A ter andado nestas construcções a mão de. 
D. Fernando (o que me não parece averiguado) 
é certo que pelo fim do seculo xv, em dias d'el-rei 
D. Manuel, se não achavam concluídas, ow não t 

mbam sido restauradas dos terremótos Demons. 
ta0 uma clausula do testamento do cardeal 
D. Jorge da Costa, arcebispo de Lisbon desde: 
1464, testamento lavrado em Roma à 7 de abril 
de 1y99, em Roma onde elle entendera, dever 
acoitar-se, pela pouca amizade, qu antes, pela 
hostilidade com que o tratava, elrei D. João Il 
ainda principe, desde. o caso narrado por Garcia. 


rei Di 


Postiga dm 
ao, E tranca da porta bri ecos 
Sp” Antonio Caetano de Sousa ha Hist: ger f pag: 
Toi poe esses destroços ci 28 de fevereiro! de 1860 

e Mfomm. tac pa 1,5 492 da fartos como 


O OCCIDENTE 


Um clerigo paturas 
Beviia de Alpedetha. 
Vimos ed sor cai 


spados, 
oe Receblspos, 
tente, amigas, bispos. 

Brinde ma hcendos 


(Continua), 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


isóvios 


Campana DE 1808 — 
1x 


O desembarque dus tropas commandadas por 
Sir Arthur Wallgsley (ao depois Lord Wellinaton 
é reforçadas com d divisão ds ordens do genera 
Spencer, effectuou:se, com o auxilio de b-teis é 
catralos portugustes: proxiro à foz do Monde 
em formosissimo dia do agosto, do anno de 1808 

Murcharam desde logo, até Lntos, logarejo dis- 
tante da praia apenas quatro milhas; « como ti- 
vessem de esperar pela artilheria é trem de baga- 
Bem, fizeram alto Ho Fisdo, portanto, na demora, 
alcance licença para voltar ao navio, afim de tr 
er varios objectos de meu uso, que tinha deixado 
abordo. 

A brita fngueira que tanto favorecera o nomo 
desembarque acolmáva de todo, O mar, À primeira 
vista, pardeia iso que nem espelho ; Iá no longe, 
Porem, no oceano, vinha engrossando o macareo, 
EO certo é que os navios davam cada tombo, tão 
forte ra o balanço — que o abordar a qualquer 
“elis: parecia nojoci sério, o muito mais sério, 
aindo, voltar para terra. 

ma gebeno mar álto, a bordo de um trans» 
porte Tiro, me apanhou” um furioso vendaval; 
os balanços, poréni, as úpas é as guinadas, não 
ram paro Cobmpara? com i que abalavam nossos 
múviou, ancorados, em calmaria pôdre, no estua- 
rio do Mondêgo. À vindos meus negocios, voltei a 
toda à presa no ponto onde deixára o regimento, 
mas achei-lhe 0 “tio == 4 caça levantara vôo: Vie 
nha cahindo a noite e o unico remedio, agora, era 
Seguir lhe 0 rastro. : 
'éria cumínhudo obra talvez de cinco ou seis 
milhas, quando se me atravessou no caminho uma 
Coisa mio frande é muito nega : o quer que é 
Méxia-se, mas, por mais que me atirmasse, não 
The atinava coro feto  Alguron-se me a prin- 
Sipio, ser uma mulher que vinha em ciaia de um 
e he aproxime, vi ape- 

eruindo de supe 


teagudo capos enblado Ma cabeça & a esconeia aq 
ombro, Quando cheguei ao pé de tão formidavel 


do lhes puz a vista em cima 
divaqua ; Pevartados os arraiaes, O regimento rom- 
Pia a marcha 

Fikemos alto m um terrapleno assas elevado, 
múlto próximo da estrada real, ú qual seguia pa- 
ralelo, O terreno, é nossa esquérda, descia em de- 
clive rapido, cortado de barrocues é de fundas ri- 
banceiras, Despachado o furnel que trouxeramos, 
fómos tratando de improvisar barracas, para al 
Passarmos & noite, - 

Um official do nosso regimento, ex-milicano 
Que servia como voluntário, vinha estrelar-se nes 
campanha, Arlindo; mais não poder sex com 


ao fundo de umades tues ribanceiras, em pro- 
Cura de Um cantinho onde se podésse animhar. O 
impedido decepando os ramos a uma arvore das 
que por ali havia armou lhe uma chócasinha-— 
Verdideiro apetite, modelo de conchego militar, 
Estendeu “o marcial sybarita no chão 9 capóte à 
Iaiá de cama ; e, aberto o estojo de barba, dispor 
Sabre. uma tôalha, muito bem arrumadinhos, os. 
apetrechos respectivos, para ter tudo á mão, ao 
olnro dia, no aeto das abluções matutinas. 
Deixámios, aquelle bem aventurado no seu 
raixo terreal em miniatura, & fomo-nos retirando 
a buscar O conchexo assaz dub das improvisadas 
tendas de campanha lmejando por nos extender. 
Taos do comprido a dormir a somno solto, pois 
Tiahamos estafados da marcha. a 

Pela volia da meia noite, armou-se uma trovoa- 
da, que parecia. vir tudo Abaixo - — esfuziavam, 
sem Ndesdanço, raios e coriscos e desabavam tão 
valentes cargas de agua, que dentro em pouco, 
Conseguiram repassar nossos tegurios ue ramadas, 
São houve méio de fugitmos a cnxurrada Como 
Semedo unico, cosiamo-nos com à parede, for- 
Ghada pelos barrancos, é tivemos de passar noite 
de veta, agachados, embrulhados até aos olhos nas. 
mantas: é fazendo, o que fszem em Hespanha, 
quando chove — cdeixálea cabra 

'Dorou cerca de cinco horas o nosso banho de 

chuva e quando, em fim, Lá por essa madrugada, 
d tempo houve por bem levantar, já fartos de ri 
Sets esta de nossas tristes figuras — parecia- 
imos' um bando de gatos que tivessem pernoitado 
Trem cano =- eis que lembra a alguem do rancho, 
Perguntar pelo nosso ditoso amigo — que se aja- 
Bardára nas covas da ribanceira. 

Fartamo-nos todos de o procurar no sítio em 
ue” o deixáramos ; mas, 50 sit. - nem signaes 
file; e fomos, afinal, dar com o homemsinho, lá 

muito! em Baixo, no mais fando do barrocal, An- 
dava debruçado a remecher o saibro e o cascalho, 
dado era ver se encontrava os tarécos, mas, er 
ôma vez 1... Acordára so esampido dos trovões 
irem, confiado no abrigo do terreno que lhe iz 
pm e anceiro, foi-se deixando ficar mui der. 
Camgado, a ouvir à chuva a chopinar nas folhas do 
Técto da sua choupana — modélo, Mas a agua era 
dec. que empoços lá por cima o terreno, e d'li 
cao principiou a cabir em jórros; — uma ver- 

Ponce Eadupa veio ranundar lhe o minho. Meio. 

Siodo em agua é lama, ergueu se todo atrapa- 
doado da qua Na, para le na emurcado a 
Nau, porém, desempedido o logar, corria agora 
eua Di vontade é levou Me toda a traquis 
Poa E assim aprendeu à sua custa o bom do 


mosto ex-miliciano, que uma barróca é sempre 


mau sitio para a construcção de um 
E" em extrêmo amena e aprarivel 
ainha a Leiria; a estrada segue por entre 
Sis de trondosas arvores, que reslçam o pittores. 
da aspecto “da cidade. Muito concorre tambem 
Para 0 eleito. de tão gracioso panorama o bello 
Palco do paço do Bispo, bem situado n'uma ele- 
Saga de terrêno. 1 Foi aqui que viemos encontrar 
primeira amostra do inimigo : — quatro soldados 
a baos fardados de vermelho, tinham ficado, por 
Esquecimento, na cadeia. Observamos tambem 
Co rovidade, — a maneira francera de arrombar 
Unieiados “é fechaduras, a tiro de espingarda, en- 
fando a baioneta pelo buraco da chave. Foi 
vam em Leiria que o general portuguez Freire, 
o nos acompanhára até é cidade, se despediu 
Edo com à promessa de nos enviar um contin- 
ente de 1700, Praças, para auxilio, as futuras 
rações dá campanha. 
ICO (mmedisto márchámos para as Caldas, 
com um calor de rachar pedras e entre constan 
Cernuveus de poeira; vim portanto, durante o 
Edinho todo, aclertândo a sad bem que me 
saberia o banho mórmo: 
era o banho fold a localidade deriva o no- 
mês é abundantisima em aguá quente, que con 
Ten muito ensolie e vem encanada para um ba 
to de vastas dimensões e fórma oblonga, cujo 
fundo é de areia muito ima branca: À ala da 
a não. excede dois pés craveiros, inglezes 
o o esverdeada, comparável 
é em extremo lim- 
leve cheiro 


devida Som 
CEM cermmada » guerra. 


cha e o ardente calôr do sol, o enxofre entrou a. 
refinar, principiou o nosso olfacto a sentir exhala- 
qo dão acima o pente, que nem a so ro 
as profundas, quando ao lusque fusque, se ergue 
do eo de enire, e sóbe do primeiro andar, à 
vêr como por cá lhe correm os negocios, 

Em Obidos, villa que pouco dista das Caldas, 
travaram os. nossos caçadores a primeira escar 
muça com um piqueie avançado de tropas fran- 
eras, qua, em Segunda a um breve ir 
tirou; Dial a pouco avistavamos à Rolica, posição. 
ocupada pelos francezes, a qual, observada de 
longe, muito me fez lembrar a serrania que dom 
na 6 valle do Sécerm, proximo de Gloucester. De 
taca-de da cordilheira um monte mais baixo, que, 
a julgar pel aspecto me pareceu um deslocam 
to de terreno, « no qual o inimigo postára alg 
mas forças. Antes de sahirmos das Caldas vei 
Feunir se comnosco o promettido contingente de 
tropas portuguezas, que formiram à nossa di- 

Nunca. vim a saber com certeza o que fizeram, 
ou não, durante à refréga: apenas poiso dar cor 
ta de Um pequeno destacamento. colocado à e 
querda da” nossa, columns, — umas 390 praças, 
ais ou menos, dos chamados ligeiros, mas com. 
prendendo, prineipimente, estudantes da uni 
Versidade de Coimbra, aos quaes o ardor do par 
triotismo fizera desertar dos livros é bancos aca. 
demicos. 

“Vinham armados de caçadeiras, escopetas, clas, 
vinas, é outros que taes instrumentos mortiferos. 
O centro, para dar tempo a qué operassem os 
flancos, findra alto: aos nossos amigos portupue- 
2es, porém, fervia-hes o sangue, impacientes por 
molharem a sopa; avançaram é foram postar-so 
na frente, sem esperarem pelas ordens; é malque. 
lorigaram francezes, na esplanada inferior, ence- 
táram com vigor 0 tiroteio, No melo da balbur- 
dig, e ainda bem O inimigo sé não dignára respon- 
der lhes com um unico Uro, eis que reparo em um 
dos nossos heroes, retirando a pé cochinho, em 
direcção ao sítio em que estova, Vinha palido co- 
mo um defunto : —mascúva 0 seu bocado de in: 
Elen, € percebémos que se dizia muito ferido com- 
quanto” as. appatendias por. forma alguma o de» 
mhonstrasvem, Um tal Bowraler, darento da minha 
Companhia, tommentou. Jogo o caso da seguinte 
focma : = “Tens raio, meu valente, estás ferido, 
ea ferida é de má casta — cahlu-te O coração pas 
ra 5 calcanháres Ls — O dito foi recebido gar. 
galhada. pela nossa gente, e o bravo pimpólho, 
Eoimbrão, de orelha cabida, la foi retirando a to- 
que de caixa o sem desiraldar bandeiras, à 


Spectator, 


REVISTA POLITICA 


Nesta quadra do anno que atravessamos, em 
que, desde o chefe do Estado até o mis humilde. 
amanvense, todos desertam para 0 campo é para. 
as praias, com poucas excepções; em que 4 alta fi- 
nança e tommércio vio gosar, ns suas quintes de 
regalo ns frescas sombras dos platanos é dos ole 
meiros, apolítica em Lisboa cas num períeito ma- 
rasmo (e os jornaes políticos debalde he esforçam. 
para desperterem no publico, cue ainda tem 0 
mau gosto é à engenuldade de os JEr, o mais pe-, 
quenino interesse, 

Debalde exploram o relatorio do ár. ministra da 
fazenda, € se insurgem contra a extincção do defi 
it, não acreditando no saldo que apresentam as 
contas do tesouro. Debalde discutem essas con: 
tas, sem acharem modo de acertar, chegando até 
a at divertida a discussão entre os que defendem 
& os que atacarm, levando ao nosso espirito certa 
duvida sobre a convicção com que discutem & 
ainda mais sobre à competencia com qu O fá» 
Jem, pois uns é outros mostram 4 saciedade que 
não percebem nada de taes contas, e que so vê. 
riam muito embaráçados, se alguem viesse discu=. 
tir a serio, a valer, com estes candidatos a minis, 
aros da fazenda. ao 

Os factos tem provado que a coisa mais dificil 
de olter em Portugal é quem saiba administrar, 
é, no entanto, todos se tem em conta de bons 


io sé EO omúnistro Lui 
anna Tela! o Principal Sons, 


O OCCIDENTE 


administradores. Mas os grandes financeiros são 
quasi. tão raros como os grandes poetas, aceres. 
Sendo a circumétancia de que é muito mais dif 
cil manobrar com as cifras, do que encontrar ri- 
mas para à inspirar 

O “sr, Carrilho com a sua oramentalogia eleva. 
ou deprime. muito. mais os creditos de Portugal, 
que leão de Deus com as iu Flúrs de Campo, 
fz subir ou baixar 05 fundos, é se assim é nO 
positivismo esmagador da realidade da vida, 
imagine-se que valôr podem ter as opiniões de: 
sencontradas. dos criticos financeiros, que de- 
fendem ou attacam por dever de oficio ou de fac- 
ão paridaria. contas de que não percebem naús, 
é que, sabe Deus, o trabalhão que deram a quem 
às fez para as aprasentar assim tão bonitas, tão i- 
songeiras, tão Morascentes, nesta terra, Gm que, 
apesar de nos telhados desabrochar a fôr de ar. 
102, as finanças andavam murchas, decadentes os- 
sificadas como coisa de ar mau quê lhes tinha Jado, 

É evidente que a discussão esteril em artigos ne 
phelibatas não podia interessar o publico, que de- 
pois de lêr uns e outros ficava nã mesma eseuri- 
dão e o mais que padia concluir é que os criticos. 
sabiam tanto como elle da questão que se debatia. 

Não sabiam nada | 

Nestes termos os jornaes puseram ponto na. 
questio, e ficaram para abt às moscas sem te- 
rem nada com que itreter a curiosidade Indigena 
até que um bello dia, o dia 30 de julho, deu que 
fallnr de si, muito mais que o dia 24, commemora- 
tivo da entrada das forças liberaes em Lisboa, 
que já ninguem quer saber, nem 
nistro da guerra, apesar de o nec: 
“estas é mais festas 

À festa desta vez foi outra é pela originalidade 
mais pareceu passar-se nos sertões Africa do 
que no seio de uma capital da velha Europa. 

Vinham já de alguns dias os preparativos 
gumas folhas, por ventora muito bem inte 
dias, mas um tanto exploradoras da ignorancia 
ingênuidade popelar, insistiam no. desappareci- 
ménto dio: de multa creunças da cidade, in 
sinuando que essas creanças eram roubadas pe- 
los Jesuitas, que assim contavam engrossar as 
fileiras do deu exercito de sotaiaas, preferindo, 
no que parece, educar aquellas tenras Vorgonteas 
mas Suas jesuiticas doutrinas, à converter núuitos à 
Té dos sous principios. Assim chegariam mais de- 
pressa ao fim o ficara mais barata e menos pé 
Bosa a propaganda, 

Isto era, tálvez um desforço, um tanto pacovio, 
de umas certas doutrinas rescoionarias expem 
alas no congresso catholico, mas nem por iso d 
xou de produzir eifeito na alma popular, en fm 

ar. e aié mesmo 

o ho- 

nos fez O terror das 

A nelanda indusra de 

apanhar creanças para as matar é extrabir d'ellas. 
oleo humuno. 

Um horror | 

O homem “da alfeloa, tinha-se pois encarnado 

j isto é em todos as indivíduos de so« 
lla, mas que tivessem a cara rapada 
Juindo 08 netores, Os cocheiros, os crisdos de 
maia e todos quantos por gosto au conveniencia 

leram no seu pleno direito de não usar 


das, Contra os supostos roubadores de creanças. 

Nunca se vira uma coisa assim, em que as mu- 
leres, com o natural instincto da defeza de seus. 
filhos, pareciam umas pantheras, para que mada. 
faltasse à scena selvagem que se passou na cidade. 

AY vista d'isto não se pode deixar de concordar 

pião instructiva e educativa tem sido e está sen- 

o. para o povo à leitura ou eoletração de certas 
o jorado por tod 

obre povo que és explorado por todos os mo- 
dos, desde às poderes publicos que te deixam ja- 
ser na ignorancia, até áquelles, não menos jgno- 
Tantes, mas por ventura mais espertos, que te cx- 
ploram essa ignorancia. 

“Toma cuidado com os jesuitas que te roubam. 
os filhos para fazer oleo humano, é não te acau- 
teles menos com os que te roubam os dezréisi- 
nhos para te envenenarem a alma. 


E agora leitor amigo deixae crescer as barbas, 
se usaes a cara rapada, ou se as não tendes arran: 
jal-as postiças, se quereis transitar incolume por 
este sertão de Lisboa, para que vos não tomem 
por algum jesuita ou homem da alfelos 


João Verdades, 
OA 
NECROLOGIA 


JOSÉ ANTONIO DOS PRAZERES E COSTA. 


FALECIDO EM 21 DE MARÇO DE 1895 


No dia 21 de março do presente anno, finou-se 
Orlim, o sr. José Antonio dos Prazeres e Costa, 
que foi um cidadão. prestame e por mais de Ur 
tltulo, digoo de se enumerar, nesta galeria fone. 
bre, êm que tantos homens ilustees pelo saber € 
serviços prestados à sua patria, tem vindo infile- 
Far-sê, mais ou menos prematuramente, mas sem. 
pre pranteados, porque é sempre seniida a falt 
de homens uteis é que deixam de si memoria glo- 
rioja é honrada 

É do numero d'estes José Antonio dos Praze- 
res e Costa, embora pouco conhecido na metro- 
pole, o seu nome era dos mais populares na India 
portukueza, como 0 de um portugues benemerio, 

ue soube illustrar o nome, prestando bons ser- 

ços ao seu pair. 
José Antonio dos Peateres Costa, nasceu em 
Moçambique, em 28 de setembro de 1843, mas à 
melhor parte da sua vida passou em Ga, Saltets. 
& Orlim. Descendente de uma familia opulenta, 
Cedo teve que entrar na administração de seus 
bens, por morte de seu poe, e desde então seve- 
ou à sua capacidadé administrativa é espirito mos 
derno, introduzindo na cultura dan suas vastas pro- 
priedades agricolas todos os melhoramentos, que 
o Progrôsso tem azido à agricultura 

Exercuu elevados cargos administrativos, para 
que? safragio popolar 6 escolheu, 1 

e presidente. da camara municip 
presidente da commissão de recenciamento, juis 
ordinario. do julgado de Orlim, commissario do 
delegado do procurador da corôa é fazenda, mem- 
bro do comissão. de estudos das estradas vici- 
maes de Gôa, é muitas outras commissões que at- 
testam a sua rara aptidão e inteligencia, pela ma. 
neira honrosa é superior Com que sempre se de 
Sempenhou d'ellas. 

O seu conselha era sempre procurado com in- 
teresse, como advogado, na comarca de Salsete, 
provando em todas as questões os seus elevados. 
dotes inellectuaes, o que tudo lhe mereceu a jus- 
ta popularidade que alcançou entre os seus con- 
terrancos. 

Nestas circumstancias a sua morte não podia 
deixar de ser muito sentida em Orlim, & algumas 
folhas da India que temos à vista se referem a el- 
fa, em sentidas phrases, fazendo o elogio do ilus- 
tre extíncio. 

Nós. aqui distantes, na terra donde Vasco da 
Gama partiu para a descoberta d'aquelle pais, 
que devia sér o império portugues do Oriente, 
dssociamo-nos à essas. demonstrações de senti” 
mento enviando os nossos sentidos pesames à il- 
lustre viuva à ex.» sr* D. Maria Filomena Gual- 
isa Monteiro dos Prazeres e Costa e a seus hi 


O MAESTRO SUpPÉ 
VALIECIDO EM 22 DE MAO DE 1895 


A 33 do, Maio do corrente dano, ficusto, am 
“Vienna de Auntria, auto famigerado moeupina, & 

jus. prodocções municnes = operantas aii 
Elogtras burieten, tamanha poputaidado aut 
“Franz von Suppé, éra, como Offenbach, de naz 
Joridada Mugbiaca, dica ban PSU 
ram exalça-lhe o noine, e pólio a par daquela 


geninissimo iniciador du caricatura musical, do 
Investor da gargalhada em musica; apreciação 


imento, 
faltavam todavia a pode: 
imitável veia comia do 
seu antecessor e compatriota Offenbach asse en 
ant guté do segundo imperio. 

Suppé nascera em Spalato, na Dalmacia, a 18 
de Abril de 1820. Seu pac, cuja situação, Como. 
funceionario publico, era, nguella “provincia, 
assaz importante, destinava-u a uma carreira sclen- 
tíficas e, nlessá conformidade, féko entrar para, 
universidade: de Vienna, Impellido, porém, pela 
irresistível vocação, Suppé empregou, desde logo, 
o melhor do seu tempo no estudo da musica, & 
com prodigiosa rapidez adquiriu singular profi- 
clencia em diversos instrumentos ; dedicando-se 
simultaneamente, com notavel exito, no contr 
ponto e é harmonia, que cultivou sob a direcção. 
do reputado professor Seyíried, Decorridos pow. 
cos annos, accentava um lugar de maestro ensaia» 
dor no thêntro de doselatad, posição esta que não 
tardou. porem, a abandonar, levando depois, dus. 
rante Jongo praro de tempo, vida errante 6 um. 
tanto aventurosa ; até que, chamado de novo a 
Vienna, começou a escrever musica para comi 
dias e syinetes, que 0 publico recebeu sempre 
com signaes de úgrado ; é em breve encetou a sé- 
ue brilhante d'ontus numerosas operertas que tão 
popular tornavam o neu nome, Às pr 
Tam: Formosa Gulathês, — Dama de 
Cavalaria Ligeira, — Franz 
de” Dragaot — Artimanhas de bandido, — Fat 
nizza —Extravangancias de Rapaz-—Boccacio, 
D. Juanita, etc. — Dixingue-se, comtudo, entro 
todas as suas obras, à admiravel symphonia do 
abertura para o péça intitulada: O Posta e o 
Rustico, composição que, não só correu mundo, 
como tâmbem logrou enriquecer o editor ; mas. 
que, para o pobre do auctor, foi apenas um d' 
des "muitos exemplos : da fuma sem proveito ; —. 
Suppé recebeu pela sua genialissima obra prima. 
a modica quantia de 40 forini Ê 

O público viennense grito ao seu mabstino 
predilecto, fez-lhe sumptuosissimo funeral, 

PS. 


Almanach ilustrado do <OCOIDENTE-» 
para 1896 


Está no prelo este interessante annuario illus- 
trado com grande profusão de gravuras, 

Recebem se unnúncios, charadas etc. para este 
almanach até o dia 30 do corrente, 


Empreza do «OCCIDENTEN. 


Typ. Barata & Sanches ua Nova do Loureiro, 29 87 


